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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “MARIA DALLAQUA BORGATTO”, a Rua “07”, localizada no Loteamento Vale do Sol III, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Maria Dallaqua Borgatto nasceu no dia 27 de março de 1927, no Distrito de  Rubião Júnior, Botucatu/SP.  Seus pais, João Dallaqua e Santa Frederico. Passou toda a sua infância e a adolescência no sítio Paula Souza, próximo ao referido distrito, onde iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Professor Gustavo Dias de Assunção”.

No dia 25 de julho de 1946, ingressou nessa mesma escola como funcionária efetiva do Estado de São Paulo, no cargo de servente,  que hoje corresponde ao cargo de inspetora de alunos.

Em 15 de Julho de 1950, casou-se com Hermelindo Borgatto, permanecendo juntos até os últimos dias do Sr. Hermelindo.

A história de vida de Maria Dallaqua é entremeada de amor à sua terra e sua gente. Sobretudo, pela sua luta como dona de casa e servidora pública ocupando o cargo de servente e inspetora de alunom, na mesma escola onde estudou no Distrito de Rubião Jíunior. Foi uma grande mulher que deu plena demonstração de amor incondicional pelos seus quatros filhos, além dos netos e bisnetos, com quem teve a alegria e felicidade de conviver até o seu ultimo dia de vida, 26 de julho de 2014. Sendo seus filhos: "Magda Aparecida Borgatto, Fernando João Borgatto, Ronaldo Antonio Borgatto e Edvaldo Atílio Borgatto", que lhe brindaram com os netos: "Karina de Cássia Zuccari Zanetti, Julio César Borgatto, Thiago Borgatto, Pâmela Borgatto, Romolo Labatte Borgatto, Fernanda Campos Borgatto, Larissa Losi Borgatto e Julia Silvia Borgatto" e os bisnetos: "Rafaela, Maria Rita, Matheus Henrique, Maria Eduarda, Maria Vitória e Ana Julia". Foi uma mãe que amou e educou os seus filhos com toda a sua sensibilidade e força. Tinha o mesmo cuidado e preocupação de uma leoa com as suas crias. Os cuidados com a educação e o futuro dos seus filhos estavam acima de tudo. Maria Dallaqua Borgatto foi uma mulher corajosa e trabalhadora que garantia basicamente sozinha as despesas da casa e dos quatros filhos, pois o marido era pedreiro e trabalhava por empreita e às vezes não recebia.

Foi esse apoio e essa segurança, garantidos pela incansável Maria, que propiciaram à família perseverar na área da construção civi,l a qual, até hoje, seus filhos se dedicam, agora empregando centenas de botucatuenses.

Maria Dallaqua Borgatto orientava e disciplinava os alunos do referido grupo escolar do qual era servente e atendia a todas as funções, até de inspetora de aluno. Ela zelava pela ordem e disciplina dos alunos e era consciente sobre a importância das crianças viverem bem sua infância. Ajudava a direção da escola a encontrar uma forma de possibilitar às crianças e também aos seus filhos, Magda, Fernando, Ronaldo e Edvaldo a ter uma infância feliz e saudável, que os tornasse adultos equilibrados e realizados.


O dia da árvore , quando começa a estação da primavera, era anualmente celebrado no grupo escolar de Rubião. Para Maria Borgatto, esse dia da árvore era marcado pelo plantio das mudas, que ela mesma trazia sempre dos sítios vizinhos para as crianças plantarem. Seu olhar doce e meigo para com as plantinhas denunciavam um diálogo entre ambas, tamanho o seu cuidado com a natureza. Certamente todas as crianças que tiveram a sorte de conviver com ela foram contagiadas pela autenticidade de seu cuidado pela natureza.

Quando se aposentou, veio morar em Botucatu com o marido e os quatro filhos.

Cativante e bondosa, acompanhou gerações de alunos no Distrito de Rubião, deixando marcas indeléveis: suas lições de respeito, amor e trabalho. Assim, seus filhos hoje carregam lapidados em seus corações a mensagem que traduz exatamente a saudade que todos dela sentem: "Mãe, seu colo sempre acolhedor, suas palavras sempre incentivadoras, suas mãos sempre prontas ao trabalho, sua fé sempre inabalável, seu espírito de união, estarão para sempre em nossa memória a inspirar nossas vidas sempre cheias de saudades".

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso  VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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